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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume V, apresenta, em seus 24 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias.

O uso adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante para 
termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação dos produtores.

As descobertas agrícolas têm promovido o incremento da produção e a 
produtividade nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e manejos 
estão sendo atualizadas e, em constantes mudanças para permitir os avanços na 
Ciências Agrárias. A evolução tecnológica, pode garantir a demanda crescente por 
alimentos em conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, ao 
tratar de temas como manejo de recursos hídricos e recursos vegetais, manejo do 
solo, produção de biogás entre outros temas. Temas contemporâneos de interrelações 
e responsabilidade socioambientais tem especial apelo, conforme a discussão da 
sustentabilidade da produção agropecuária e da preservação dos recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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RESUMO: A água reflete as condições 
ambientais de um rio, sendo assim, conhecer 
a sua qualidade amplia o entendimento sobre 
o ecossistema aquático e possibilita detectar 
ações antrópicas que afetam as atividades 
humanas e a manutenção dos processos 
ecológicos. O presente estudo teve como 
objetivo avaliar a qualidade da água na foz do 
rio São Francisco e suas ações antrópicas. A 
foz do rio São Francisco está localizada entre 
os estados de Sergipe e Alagoas apresenta 
uma planície fluviomarinha constituída por 
várzeas e terraços fluviais e marinhos.  Utilizou- 
sonda Multiparâmetros HI9828 durante 
os meses de fevereiro, março, abril, maio, 
setembro, novembro de 2015 e março de 2017. 
Dentre os resultados a concentração média 

da condutividade eletrica chegou a atingir 
13130,00 (µS/cm-1) e sólidos totais dissolvidos 
7.522 mg.L-1. Na foz do rio São Francisco 
observou-se que o pH com característica 
alcalina na maior parte dos pontos avaliados, 
a condutividade e sólidos totais dissolvidos em 
valores significantes, porem, caracterizando 
indicativo de sais marinhos, isto porque a 
turbidez não demostrou altas concentrações 
de sedimentos ou partículas elementos que 
favorecem o aumento da turbidez nas águas.
PALAVRAS CHAVE: Condutividade; Ações 
antrópicas e ecossistema aquático

ABSTRACT: Water reflects the environmental 
conditions of a river, so knowing its quality 
broadens the understanding of the aquatic 
ecosystem and makes it possible to detect 
anthropic actions that affect human activities and 
the maintenance of ecological processes. The 
present study had as objective to evaluate the 
water quality in the mouth of the São Francisco 
river and its anthropic actions. The mouth of 
the river São Francisco is located between 
the states of Sergipe and Alagoas presents a 
fluvial plain consisting of river and river basins 
and terraces. During the months of February, 
March, April, May, September, November, 2015, 
and March 2017, the HI9828 multiparameter 
probe was used. Among the results, the mean 
electrical conductivity reached 13130.00 (μS/
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cm -1) and solids total dissolved 7,522 mg.L-1. At the mouth of the São Francisco river, 
it was observed that pH with alkaline characteristic in most of the evaluated points, the 
conductivity and total solids dissolved in significant values, however, characterizing 
indicative of marine salts, this because the turbidity did not demonstrate high 
concentrations of sediments or particles that favor the increase of water turbidity.
KEYWORDS: Conductivity; Anthropogenic actions and aquatic ecosystem

1 |  INTRODUÇÃO 

A água reflete as condições ambientais de um rio, sendo assim, conhecer a sua 
qualidade amplia o entendimento sobre a hidrodinâmica desse ecossistema. Para 
Oliveira, Campos e Medeiros (2010) verificar se um determinado corpo d’água possui 
condições satisfatórias é assegurar seus usos, porém, se faz necessário efetuar 
caracterização físico químicas, ou seja, avaliar a sua qualidade e comparar seus dados 
conforme classificação da Resolução CONAMA 357/05 e Portaria MS 2914/2011.  
O processo de avaliação depende fundamentalmente da escolha de parâmetros 
representativos para identificação do perfil degradador (OLIVEIRA, CAMPOS e 
MEDEIROS, 2010). 

Devido ao crescimento populacional e econômico as necessidades de geração 
de energia, alimentos e uso do solo tornam-se intensas provocando modificações nos 
recursos naturais. Essas modificações refletem impactos de grande magnitude que 
de forma direta ou indiretamente podem afetar a qualidade das águas e limitar o seu 
uso.  A foz do rio São Francisco é uma área de extrema beleza natural e de relevância 
econômica para população local e está agregada na divisão geográfica do baixo São 
Francisco, entre os municípios de Brejo Grande/SE e Piaçabuçu/AL. Mediante ao 
exposto este trabalho teve como objetivo caracterizar a qualidade da água na área 
da foz do rio São Francisco e suas ações antrópicas e a possível limitação quanto ao 
usos.

2 |  METODOLOGIA 

A menor região fisiográfica da bacia é representada pelo baixo São Francisco, 
correspondendo a 4% da área da bacia hidrográfica entre Xingó e a foz no oceano 
Atlântico.  Localizada entre os paralelos de 8º e 11º de Latitude Sul e os meridianos de 
36º e 39º de Longitude Oeste, com expansão territorial de 23.546,32km2 representa 
a porção mais ocidental da bacia hidrográfica do São Francisco (CAVALCANTI, 2011; 
LIMA et al 2010). A foz do rio São Francisco localizada entre os estados de Sergipe 
e Alagoas (Figura 1) apresenta uma planície fluviomarinha constituída por várzeas e 
terraços fluviais e marinhos formados por depósitos quaternários e morros arredondados 
esculpidos em rochas sedimentares e cercado por tabuleiros costeiros (SANTOS, 
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2010). As definições de pontos amostrais ao longo da Foz do rio São Francisco. O 
ambiente estuarino é regido pela influência das oscilações das marés. Dessa maneira 
em regime de maré de sizígia (maior amplitude) e quadratura (menor amplitude) 
realizou-se a medição de salinidade por meio da sonda multiparamétrica HI9828 
da HANNA, nos pontos estabelecidos para coleta. A sonda registrou condutividade 
elétrica, Turbidez,  Sólidos Totais e pH.

Figura 1: Mapa da Bacia hidrográfica do rio São Francisco, suas regiões fisiográficas em 
destaque o Baixo São Francisco.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os valores na Tabela 1 o ponto 17 apresentou o valor de pH 
6,80 sendo este considerado o menor índice desse parâmetro durante a pesquisa e 
o P14 registrou pH em torno de 9,47 este considerado o maior valor. Os pontos 14 
e 17 localizam-se na região estuarina a margem do município de Brejo Grande/SE, 
o ponto 14 está inserido dentro da faixa de significância interferência da salinidade, 
segundo Cavalcanti, Miranda e Medeiros (2017) informam que em período de baixamar 
(Pequenas marés) as aguas salinas penetram até 6,8km da área da foz o que pode 
estar relacionado ao registro do valor máximo de pH encontrado no ponto 14. Oliveira, 
Campos e Medeiros (2010) complementam que alterações bruscas do pH de uma 
água podem acarretar a extinção da biota. De modo geral os valores encontrados 
estão dentro da faixa estabelecida pela Resolução Conama 357/2005 a qual prevê 
aceitabilidade para o pH entre 6 a 9 para fins de enquadramento do corpo d’ água.
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Parâmetros
Pontos de análise

P7 P11 P14 P24 P27 P29 P17

pH

Média 8,28 8,20 8,18 7,86 7,71 7,63 7,65
Mínimo 7,64 7,58 7,47 7,26 6,97 7,18 6,80
Máximo 8,66 8,54 9,47 8,52 8,26 7,90 8,26

Tabela 1: Estatística descritiva para as variáveis de pH da água na foz do rio São Francisco 
coluna d’água Sergipe. Meses de Fevereiro, Março, abril, maio, novembro de 2015 e março de 

2016.

Figura 2: Valores de pH da água na foz do rio São Francisco coluna d’água Sergipe. Meses de 
Fevereiro, Março, abril, maio, novembro.

Os sólidos totais também, são considerados um dos parâmetros  relacionados a 
condutividade elétrica e a turbidez. Silva (2013) informa que os sólidos totais dissolvidos 
estão diretamente proporcionais a condutividade elétrica. Os valores sólidos totais 
dissolvidos variaram entre 7,0 mg.L-1  a 6566,00 mg.L-1  apresentados  na Tabela 2. A 
maior concentração de sólidos totais dissolvidos registrado ocorreu no ponto 7. Valores 
de sólidos totais acima de 500mg.L-1 também foi registrado por Saraiva et al (2009) em 
sua pesquisa no córrego Lavagem, a montante de sua foz no ribeirão Espírito Santo. 
De acordo com a Tabela 2 apenas os pontos 24 e 29 apresentaram valores dentro do 
especificado pela Resolução CONAMA 357/2005. A turbidez refere-se a quantidade 
de partículas em suspensão, essas partículas pode dificultar a transmissão de luz 
alterando a vida no meio aquático. Refere-se à quantidade de partículas em suspensão 
na água. É inversamente proporcional à disponibilidade de radiação solar, a qual é 
essencial à produção primária de um ecossistema (ALVES et al, 2012). De acordo a 
Resolução CONAMA 357/2005 que estabelece o limite de turbidez até 40FNU para 
classe 1 e de 100FNU para a classe 2,  apenas o ponto 7 e 27 estão dentro do limite 
para classe 2, os demais pontos enquadram-se na classe 1, (Tabela 3).

Os maiores valores foram registrados em março de 2016 em período seco e em 
período de maré sizígia.  Lima (2007) avaliando a turbidez no estuário do rio Jacuipe/
BA também registrou valores de turbidez entre 50 a 80 FNU em período de sizígia 
e em momento de estação seca, coincidindo com a pesquisa. Cunha et al (2005) 
acrescenta que águas superficiais em rios estuarinos apresentam redução de teores 
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dessa variável na estação chuvosa, devido ao aumento de vazão, pois a oferta pluvial 
favorece a diluição e autodepuração das aguas. 

Parâmetros
Pontos de análise

P7 P11 P14 P24 P27 P29 P17

Sólidos Totais
(ppm)

Média 3463,35 2206,16 3263,40 159,47 833,83 181,67 783,17
Mínimo 14,40 27,78 19,38 10,50 7,00 57,00 54,00
Máximo 6566,00 5001,00 6289,00 441,00 2293,00 384,00 2293,00

Tabela 2: Estatística descritiva para as variáveis de qualidade da água na foz do rio São 
Francisco coluna Sergipe. Meses de Fevereiro, Março, abril, maio, novembro de 2015 e março 

de 2016.

Parâmetros
Pontos de análise

P7 P11 P14 P24 P27 P29 P17

Turbidez
(FNU)

Média 40,87 15,92 15,43 14,15 47,07 10,72 7,20
Mínimo 7,80 7,50 7,00 7,60 4,40 4,00 3,10
Máximo 99,10 29,30 38,20 38,40 231,00 25,90 17,00

Tabela 3: Estatística descritiva para as variáveis de qualidade da água na foz do rio São 
Francisco coluna Sergipe. Meses de Fevereiro, Março, abril, maio, novembro de 2015 e março 

de 2016.

Os valores da Condutividade elétrica variaram entre 13,00 (µS/cm-1) a 13130,00 
(µS/cm-1) (Tabela 3), onde o maior valor foi registrado no Ponto 7 e o menor valor no 
Ponto 29. Para Esteves (1998) a condutividade elétrica é a medida da capacidade da 
água em conduzir corrente elétrica. Fritzsons, Mantovani, Chaves Neto e Hindi (2009) 
complementam que condutividade elétrica, por sua vez, fornece uma indicação da 
salinidade de uma solução ou, de forma aproximada, do grau de mineralização das 
águas.

O maior valor registrado ocorreu em maio de 2015, momento de maré de sizígia 
e período chuvoso, cabe destacar que o Ponto 7 fica na entrada na foz do rio São 
Francisco.  Para a CETESB (2010) apresenta que níveis acima de 100 (µS/cm-1) em água 
doce indica ambientes impactados. Entretanto, a condutividade elétrica em ambientes 
fluvio estuarino podem apresentar valores correlacionados com a salinidade. Baldotto 
e Canellas (2011) informam que a influencia do mar é caracterizada pelo aumento de 
pH, força iônica e condutividade elétrica. 

Parâmetros
Pontos de análise

P7 P11 P14 P24 P27 P29 P17

Condutividade 
Elétrica

(µS/cm-1 )

Média 4788,21 4482,28 5181,46 318,65 944,71 362,83 844,21
Mínimo 31,44 55,38 40,74 17,37 13,00 113,00 46,26
Máximo 13130,00 10000,00 12570,00 883,00 4509,00 767,00 4509,00

Tabela 3: Estatística descritiva para as variáveis condutividade elétrica, salinidade e 
temperatura da água na foz do rio São Francisco coluna Sergipe. Meses de Fevereiro, Março, 

abril, maio, novembro de 2015 e março de 2016.



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 5 Capítulo 21 197

Chama-se atenção que os pontos avaliados ficam próximos ao ponto de captação 
de água para abastecimento do povoado Saramém (Figura 3). Ressalta-se que as 
águas da foz do rio São Francisco tem enfrentado  impactos ambientais gerados pela 
construção das grandes barragens, sendo esta a região mais impactada ao longo do 
rio. Com os fatos há indícios que esta região é sem dúvida a maior vulnerabilidade 
hidroambiental de todo o trecho da bacia hidrográfica do São Francisco (ANA, 2003). 

Martins et al (2011) destacam ainda que os barramentos causaram efeitos diretos 
no baixo São Francisco, dentre estes a redução do número de espécies de peixes e 
invertebrados, redução dos níveis de deposição de sedimentos e nutrientes na planície 
de inundação, impedimentos à navegação, alterações nos processos biofísicos dos 
estuários, redução da recarga subterrânea e comprometimento da disponibilidade 
hídrica para os múltiplos usos.

Figura 3: Bomba de capitação de água para consumo operada pela companhia estadual de 
saneamento do estado de Sergipe, para abastecer o povoado Saramém.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na foz do rio São Francisco observou-se que o pH com característica alcalina 
na maior parte dos pontos avaliados, a condutividade e sólidos totais dissolvidos em 
valores significantes, porem, caracterizando indicativo de sais marinhos, isto porque a 
turbidez não demostrou altas concentrações de sedimentos ou partículas elementos 
que favorecem o aumento da turbidez nas águas. Alteração das características da 
qualidade da água em detrimento a diminuição do volume útil dos reservatórios 
existentes a jusante do rio São Francisco podem ocasionar comprometimento a água 
de consumo, visto que, a captação é realizada de modo superficial em canal próximo 
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a foz do rio São Francisco.
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